
Aula 6 3 Definição do Problema e Árvore de 
Problemas
Bem-vindo(a) à Aula 6 do nosso Curso de Gestão de Projetos Sociais! Se você já se sentiu perdido(a) ao tentar 
resolver um problema complexo, ou se percebeu que, por vezes, as soluções propostas não atingem o cerne da 
questão, esta aula é para você. Entender o problema é o primeiro e mais crítico passo para qualquer intervenção 
bem-sucedida, seja na sua vida pessoal ou, especialmente, na gestão de projetos sociais.

Imagine que você é um médico. Antes de prescrever qualquer tratamento, qual é a sua primeira e mais importante 
tarefa? Diagnosticar corretamente a doença, certo? Sem um diagnóstico preciso, qualquer remédio pode ser 
ineficaz ou até prejudicial. No universo dos projetos sociais, a definição do problema é o nosso diagnóstico. É a 
base que sustenta toda a estrutura do que virá a seguir, desde a concepção das atividades até a avaliação dos 
resultados.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo nas técnicas e ferramentas que nos permitem identificar e compreender 
verdadeiramente os desafios sociais que pretendemos enfrentar. Você aprenderá a ir além da superfície, a 
desvendar as causas e efeitos de um problema, e a delimitar um escopo de atuação que seja realista e impactante. 
Ao final, você será capaz de articular um problema social de forma clara e estratégica, preparando o terreno para 
projetos que realmente façam a diferença.

Nosso percurso começará com a importância de um problema bem definido, passará pelas técnicas de 
identificação e priorização, e culminará na construção da poderosa Árvore de Problemas. Conectaremos esses 
conceitos com a realidade do setor, incluindo as exigências do Marco Regulatório das Organizações da Sociedade 
Civil (MROSC) e as melhores práticas de metodologias como o PMD Pro. Prepare-se para uma jornada que 
transformará sua forma de enxergar e abordar os desafios sociais.



A Importância de um Problema Bem 
Definido: O Alicerce da Mudança
Você já ouviu falar de projetos que, apesar de bem-intencionados, 
não geraram o impacto esperado ou, pior, falharam 
completamente? Muitas vezes, a raiz desses insucessos não está 
na falta de recursos ou na má execução, mas sim em um ponto 
fundamental que foi negligenciado logo no início: a definição 
inadequada do problema. É como construir uma casa sem um 
alicerce sólido; por mais bonita que seja a estrutura, ela não 
resistirá aos ventos e tempestades.

No contexto dos projetos sociais, essa premissa é ainda mais 
crítica. Estamos lidando com realidades complexas, com pessoas 
e comunidades que enfrentam desafios multifacetados. Se não 
compreendermos a fundo qual é o problema real, suas causas e 
suas consequências, corremos o risco de criar soluções que são 
meros "curativos" para sintomas, sem atacar a doença subjacente.

Pense no MROSC (Lei nº 13.019/2014), que rege as parcerias entre o poder público e as organizações da 
sociedade civil. Ele exige que as propostas apresentem uma descrição clara e objetiva do problema a ser 
resolvido. Isso não é uma mera formalidade burocrática; é uma salvaguarda para garantir que os recursos 
públicos sejam direcionados a intervenções que realmente compreendam e enderecem as necessidades 
da população.

O resultado de uma definição inadequada? Esforços desperdiçados, recursos mal aplicados e, o mais grave, a 
perpetuação da condição que se desejava transformar. Uma boa definição do problema é, portanto, um requisito 
legal e uma necessidade estratégica para a sustentabilidade e o impacto do seu projeto.

Ao investir tempo e energia na fase de definição do problema, você não está apenas cumprindo uma etapa; está 
construindo a solidez e a relevância do seu projeto. É a partir dessa clareza que todas as outras decisões 3 quais 
atividades realizar, quem envolver, quais resultados esperar 3 se tornarão mais assertivas e alinhadas com a 
realidade que se busca transformar.



O Que é um Problema Social? Além da 
Aparência
Quando falamos em "problema social", nossa mente pode rapidamente evocar imagens de pobreza, violência ou 
falta de acesso a serviços básicos. No entanto, um problema social é muito mais do que uma simples carência ou 
uma situação indesejável. Ele representa uma condição complexa que afeta negativamente um grupo significativo 
de pessoas, persistindo ao longo do tempo e exigindo uma intervenção coletiva para ser superado.

Problema Visível
A ponta do iceberg: falta de 
saneamento básico em uma 
comunidade

Causas Ocultas
Ausência de infraestrutura, falta 
de recursos públicos, 
desorganização comunitária

Raízes Profundas
Políticas públicas inadequadas, 
desigualdade social, falta de 
participação cidadã

Imagine um iceberg. A ponta visível acima da água é o que percebemos de imediato: a falta de saneamento básico 
em uma comunidade, por exemplo. Mas o problema social real, assim como a maior parte do iceberg, está 
submerso. O que causa a falta de saneamento? É a ausência de infraestrutura? É a falta de recursos públicos? É a 
desorganização comunitária para reivindicar direitos? São as políticas públicas inadequadas? A verdadeira 
compreensão de um problema social exige que mergulhemos abaixo da superfície, investigando suas múltiplas 
camadas.

Um problema social não é a ausência de uma solução, mas sim uma condição negativa que precisa ser 
revertida. Por exemplo, "falta de escola" não é um problema social em si, mas sim um sintoma ou uma causa. O 
problema social seria "baixa escolaridade entre jovens", cujas causas podem incluir a falta de escolas, mas 
também a necessidade de trabalhar cedo, a desmotivação, a violência no entorno da escola, entre outros 
fatores.

Essa perspectiva nos força a olhar para as interconexões e as raízes profundas dos desafios. Instituições como o 
IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e o BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) dedicam-se 
a essa análise aprofundada, produzindo dados e estudos que nos ajudam a entender a complexidade dos 
problemas sociais no Brasil e na América Latina. Ao adotar essa visão, você estará alinhado(a) com as melhores 
práticas de análise e planejamento social.



Técnicas para Identificar Problemas: Olhar 
Além do Óbvio
Agora que compreendemos a profundidade de um problema social, a próxima pergunta é: como identificamos 
esses problemas de forma eficaz? Não se trata apenas de observar o que está errado, mas de aplicar métodos 
estruturados para desvendar as camadas do "iceberg" que mencionamos. Essa fase é investigativa e exige uma 
mente aberta e curiosa.

Análise Documental
Pesquisa de relatórios, estudos, dados estatísticos 
(IBGE, IPEA), notícias e pesquisas acadêmicas. Esses 
documentos podem revelar tendências, lacunas e 
problemas recorrentes que talvez não sejam visíveis no 
dia a dia.

Entrevistas com Informantes-Chave
Conversar com líderes comunitários, profissionais da 
área, gestores públicos e membros da comunidade 
afetada. Essas conversas captam percepções, 
prioridades e nuances da realidade local.

Observação Direta
Verificar in loco as condições e dinâmicas que 
contribuem para o problema. A observação permite 
captar detalhes que dados quantitativos não revelam.

Grupos Focais
Reunir pequenos grupos de pessoas com 
características semelhantes para discutir temas 
específicos. Facilitam a emergência de diferentes 
pontos de vista e identificação de problemas comuns.

Uma das abordagens mais comuns e eficazes é a análise documental. Isso envolve a pesquisa de relatórios, 
estudos, dados estatísticos (de órgãos como IBGE, IPEA), notícias e pesquisas acadêmicas. Por exemplo, um 
relatório sobre a saúde pública em uma região pode apontar para altas taxas de uma doença específica, indicando 
um problema de saúde subjacente.

O PMD Pro, por exemplo, enfatiza a importância da análise participativa para garantir que o problema seja 
compreendido a partir de múltiplas perspectivas, incluindo a dos beneficiários. Essa abordagem multifacetada 
garante uma compreensão mais rica e precisa dos desafios sociais.



Priorizando Problemas: Onde Focar a 
Energia?
Com as técnicas de identificação em mãos, é provável que você se 
depare com uma lista de problemas potenciais. A realidade é que, em 
projetos sociais, os recursos (tempo, dinheiro, pessoas) são sempre 
limitados. Não podemos resolver todos os problemas de uma vez. É aqui 
que entra a etapa crucial da priorização: decidir qual problema, ou quais 
aspectos de um problema, seu projeto terá capacidade e relevância para 
abordar.

Imagine que você é um bombeiro e há vários focos de incêndio na 
cidade. Você não pode apagar todos ao mesmo tempo. Precisa priorizar: 
qual incêndio é o mais perigoso? Qual ameaça mais vidas? Qual pode se 
espalhar mais rapidamente? No contexto social, a lógica é similar. 
Precisamos escolher onde concentrar nossos esforços para maximizar o 
impacto positivo.

01

Relevância
Quão significativo é o problema para 
a comunidade ou grupo-alvo? Ele 
afeta um grande número de pessoas 
ou tem um impacto profundo na vida 
delas?

02

Urgência
O problema exige uma intervenção 
imediata para evitar consequências 
ainda piores?

03

Viabilidade
Seu projeto tem os recursos, a 
expertise e a capacidade para 
realmente abordar esse problema? É 
realista pensar em uma solução 
eficaz?

04

Impacto Potencial
Se o problema for resolvido ou mitigado, qual será a 
magnitude do benefício para a comunidade?

05

Alinhamento Estratégico
O problema está alinhado com a missão e os objetivos 
da sua organização ou com as diretrizes de um edital de 
financiamento?

A priorização não é um ato isolado, mas um processo de análise e, muitas vezes, de negociação com a 
comunidade e os stakeholders. É um momento de reflexão profunda sobre o que é possível e o que é mais 
estratégico para gerar a mudança desejada. O GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas) e o BID, por 
exemplo, frequentemente destacam a importância de projetos focados e com escopo bem definido para atrair 
investimento social privado e garantir a efetividade das ações.



Introdução à Árvore de Problemas: 
Desvendando Causas e Efeitos
Depois de identificar e priorizar um problema central, a próxima etapa é aprofundar nossa compreensão sobre ele. 
É aqui que a Árvore de Problemas se torna uma ferramenta indispensável. Ela é uma técnica visual que nos ajuda a 
desmembrar um problema central em suas causas (raízes) e seus efeitos (galhos), revelando as interconexões e a 
complexidade da situação.

Tronco
O problema central que você 
escolheu abordar

Raízes
As causas que alimentam e 
sustentam esse problema, as 
razões pelas quais ele existe

Galhos e Frutos
Os efeitos, as consequências 
que o problema central gera

Pense em uma árvore de verdade. O tronco é o problema central que você escolheu abordar. As raízes são as 
causas que alimentam e sustentam esse problema, as razões pelas quais ele existe. E os galhos e frutos são os 
efeitos, as consequências que o problema central gera. Essa analogia nos ajuda a visualizar como tudo está 
conectado: se você quer que a árvore não produza frutos indesejados (efeitos), precisa tratar suas raízes (causas).

A Árvore de Problemas, também conhecida como Árvore de Análise Causal, é uma ferramenta fundamental em 
metodologias de planejamento de projetos, como a Metodologia do Marco Lógico, amplamente utilizada por 
agências de desenvolvimento e organizações sociais. Ela força o planejador a ir além da superfície, questionando 
"por que isso acontece?" (para encontrar causas) e "o que isso causa?" (para encontrar efeitos).

Ao construir essa árvore, você não apenas organiza as informações de forma lógica, mas também identifica os 
pontos de alavancagem onde seu projeto pode intervir com maior eficácia. Afinal, para resolver um problema de 
forma duradoura, não basta combater os sintomas; é preciso atuar nas suas causas mais profundas.

Essa análise estruturada é o que diferencia um projeto bem planejado de uma iniciativa reativa.



Construindo a Árvore de Problemas: Passo a 
Passo
A construção da Árvore de Problemas é um processo colaborativo e iterativo, que geralmente envolve a 
participação da equipe do projeto e, idealmente, dos stakeholders e da comunidade. Não é uma tarefa para ser 
feita isoladamente, pois a riqueza da análise vem das diferentes perspectivas. Vamos ver como montá-la:

Defina o Problema Central
Comece com o problema que você priorizou. Ele deve ser uma situação negativa existente, clara, específica e 
mensurável. Por exemplo: "Alta taxa de evasão escolar entre adolescentes na comunidade X". Escreva-o no 
centro de uma folha ou quadro.

Identifique as Causas Diretas
Pergunte-se: "Por que esse problema central acontece?". Liste todas as causas diretas, ou seja, aquelas 
que contribuem diretamente para a existência do problema central. Coloque-as abaixo do problema central, 
conectando-as com setas que apontam para cima.

Identifique as Causas Raiz
Para cada causa direta, pergunte novamente: "Por que isso acontece?". Continue aprofundando, 
identificando as causas das causas. Essas são as raízes mais profundas do problema. Conecte essas 
causas subjacentes às causas diretas com setas.

Identifique os Efeitos Diretos
Agora, pergunte-se: "O que esse problema central causa?". Liste todas as consequências diretas do 
problema central. Coloque-as acima do problema central, conectando-as com setas que apontam 
para baixo.

Identifique os Efeitos Finais
Para cada efeito direto, pergunte: "O que isso causa?". Continue aprofundando, identificando as 
consequências das consequências, até chegar aos efeitos mais amplos e de longo prazo.

Exemplo Prático: Evasão Escolar

Causas Diretas: Falta de interesse dos alunos, 
Necessidade de trabalhar, Ambiente escolar 
desmotivador

Causas Raiz: Baixa renda familiar, Falta de 
capacitação de professores

Efeitos Diretos: Baixa qualificação profissional, 
Aumento da vulnerabilidade social

Efeitos Finais: Dificuldade de inserção no mercado 
de trabalho, Aumento da criminalidade

Ao final, você terá um diagrama visual que mostra a lógica de causa e efeito do problema, permitindo uma 
compreensão muito mais rica e estratégica.



Causas e Efeitos: A Profundidade da Análise
A beleza da Árvore de Problemas reside na sua capacidade de nos forçar a ir além das explicações superficiais. 
Muitas vezes, o que parece ser uma causa é, na verdade, um efeito de algo ainda mais profundo. E o que parece 
ser um efeito final pode, por sua vez, ser uma causa para outro problema maior. Essa análise em camadas é o que 
chamamos de aprofundamento das causas e efeitos.

Pense em descascar uma cebola. Cada camada que você remove revela uma nova camada por baixo. Da mesma 
forma, ao analisar as causas de um problema, não nos contentamos com a primeira resposta. Se a causa é "falta 
de recursos", perguntamos: "Por que faltam recursos?". Se a resposta é "baixa arrecadação", perguntamos: "Por 
que a arrecadação é baixa?". Esse processo nos leva às causas raiz, que são os pontos onde uma intervenção tem 
o maior potencial de gerar mudança duradoura.

1

Sintoma Visível
"Falta de recursos"

2

Causa Intermediária
"Baixa arrecadação"

3

Causa Raiz
"Políticas fiscais inadequadas"

Da mesma forma, ao analisar os efeitos, não paramos nas consequências imediatas. Se um efeito é "baixa 
qualificação profissional", perguntamos: "O que isso causa?". Isso pode levar a "dificuldade de inserção no 
mercado de trabalho", que por sua vez pode levar a "aumento da informalidade" e "piora na qualidade de vida". 
Compreender essa cascata de efeitos nos ajuda a dimensionar a gravidade do problema e a justificar a urgência da 
intervenção.

Essa análise aprofundada é crucial para a Teoria da Mudança, um conceito que tem ganhado cada vez 
mais relevância no setor social e de negócios de impacto. A Teoria da Mudança, que será tema da nossa 
próxima aula, parte de uma compreensão clara das causas e efeitos de um problema para então mapear o 
caminho lógico de como as atividades de um projeto levarão aos resultados desejados e, finalmente, à 
mudança social.

Atuar nas causas raiz é muito mais eficaz do que apenas remediar os sintomas. Sem uma análise robusta de 
causas e efeitos, a Teoria da Mudança se torna frágil.



Delimitação do Escopo de Atuação do 
Projeto: Onde Podemos Agir?

Com a Árvore de Problemas construída, temos um mapa detalhado 
das causas e efeitos. No entanto, mesmo com essa clareza, é 
fundamental reconhecer que nenhum projeto, por maior que seja, 
pode resolver todas as causas ou mitigar todos os efeitos de um 
problema social complexo. É aqui que entra a delimitação do 
escopo de atuação do projeto.

Imagine que você está planejando uma viagem. Você tem um 
mapa completo do país, com todas as cidades, estradas e pontos 
turísticos. Mas você sabe que não pode visitar todos os lugares 
em uma única viagem. Você precisa escolher um destino, talvez 
algumas cidades específicas, e planejar seu roteiro dentro do 
tempo e do orçamento disponíveis.

Da mesma forma, seu projeto precisa definir seu "roteiro" dentro da vasta rede de causas e efeitos do problema. A 
delimitação do escopo é o processo de identificar quais causas (ou grupos de causas) seu projeto tem a 
capacidade e a estratégia para abordar.

Recursos Disponíveis
Qual é o orçamento? Quantas pessoas na equipe? 
Qual o tempo de duração do projeto?

Competências da Equipe
Sua equipe possui a expertise necessária para 
atuar nessas causas específicas?

Mandato da Organização
A atuação nessas causas está alinhada com a 
missão e os objetivos estratégicos da sua 
organização?

Parcerias Potenciais
Existem outras organizações ou setores que 
podem atuar em causas complementares, 
permitindo uma abordagem mais ampla através de 
colaboração?

Não se trata de ignorar as outras causas, mas de reconhecer as limitações e focar onde sua intervenção terá o 
maior impacto e será mais viável. A delimitação do escopo é um ato estratégico que transforma a análise do 
problema em um plano de ação concreto. É a ponte entre o "o que está errado" e o "o que podemos fazer a 
respeito". Projetos com escopo bem delimitado são mais focados, mais fáceis de gerenciar, e têm maior 
probabilidade de alcançar resultados tangíveis e mensuráveis.



Escopo e Foco: Evitando a Armadilha da 
Ambição Excessiva
A paixão por transformar a realidade social é um motor poderoso para quem trabalha com projetos. No entanto, 
essa mesma paixão, se não for temperada com realismo e estratégia, pode levar à armadilha da ambição 
excessiva. Tentar resolver "tudo" ou atacar "todas as causas" de um problema complexo é uma receita quase 
certa para a frustração e o insucesso.

o  Abordagem Dispersa
Tentar acertar dez alvos diferentes ao mesmo 

tempo - chance mínima de sucesso

'  Abordagem Focada
Concentrar-se em um único alvo com precisão e 

técnica - chances maximizadas

Pense em um atirador de arco e flecha. Se ele tenta acertar dez alvos diferentes ao mesmo tempo, a chance de 
acertar qualquer um deles é mínima. Mas se ele foca em um único alvo, com precisão e técnica, suas chances de 
sucesso aumentam exponencialmente. No mundo dos projetos sociais, o foco é a sua "mira". Um escopo bem 
delimitado permite que você concentre seus recursos e energia onde eles farão a maior diferença.

Essa necessidade de foco é uma tendência crescente no setor, especialmente com o avanço de conceitos como 
negócios de impacto e investimento social privado. Investidores e financiadores buscam projetos que 
demonstrem clareza sobre o problema que atacam, a solução proposta e o impacto esperado. Eles preferem apoiar 
iniciativas que resolvam um problema específico de forma profunda e eficaz, do que aquelas que tentam ser "tudo 
para todos".

A delimitação do escopo também facilita a avaliação de impacto social (AIS). Se o seu projeto tem um objetivo 
claro e um escopo definido, é muito mais fácil medir se as ações realizadas realmente contribuíram para a 
mudança desejada. Sem esse foco, a avaliação se torna nebulosa e os resultados, difíceis de atribuir.

Portanto, resistir à tentação de abraçar o mundo é um sinal de maturidade e profissionalismo na gestão de projetos 
sociais.



Validação do Problema: A Voz da 
Comunidade
Após toda a análise técnica e a construção da Árvore de Problemas, há uma etapa crucial que não pode ser 
negligenciada: a validação do problema. Não basta que a equipe do projeto ou os especialistas identifiquem e 
definam um problema; é fundamental que essa percepção seja confirmada e, se necessário, ajustada com a 
participação ativa da comunidade e dos stakeholders que serão impactados pelo projeto.

Imagine que você está construindo uma ponte. Você 
pode ter os melhores engenheiros e os cálculos mais 
precisos, mas se a ponte não for construída onde as 
pessoas realmente precisam atravessar, ou se não for 
acessível para quem vai usá-la, sua utilidade será 
limitada. Da mesma forma, um problema, por mais bem 
diagnosticado que seja tecnicamente, precisa ressoar 
com a realidade e a percepção daqueles que o 
vivenciam.

Relevância
Garante que a intervenção proposta seja 
apropriada ao contexto local

Legitimidade
Evita soluções "de cima para baixo" que ignoram 
nuances culturais e sociais

Sustentabilidade
Fortalece o senso de pertencimento e co-
responsabilidade da comunidade

Qualidade
Melhora a qualidade das soluções através de 
perspectivas diversas

A validação do problema garante que a intervenção proposta seja relevante, apropriada e sustentável. Ela evita a 
armadilha de soluções "de cima para baixo", que muitas vezes falham porque não consideram as nuances 
culturais, sociais e econômicas do contexto local. A participação da comunidade não é apenas um ato de boa 
vontade; é uma estratégia inteligente que aumenta a legitimidade do projeto, fortalece o senso de pertencimento e 
co-responsabilidade, e melhora a qualidade das soluções.

O MROSC, mais uma vez, reforça a importância da participação social. Ele incentiva que as organizações 
da sociedade civil atuem em parceria com as comunidades, garantindo que as ações propostas reflitam 
as demandas e prioridades dos cidadãos. Validar o problema com a comunidade é, portanto, um pilar da 
gestão de projetos sociais que busca a verdadeira transformação e empoderamento.



Engajando Stakeholders na Validação
A validação do problema não se restringe apenas à comunidade beneficiária direta. Ela se estende a um grupo 
mais amplo de atores que possuem interesse ou são afetados pelo problema e pela solução proposta: os 
stakeholders. Identificar e engajar esses atores é vital para garantir que a definição do problema seja robusta e 
que o projeto tenha o apoio necessário para sua implementação.

Pense em uma orquestra. Cada músico (stakeholder) tem um papel diferente, um instrumento único, e uma 
perspectiva sobre a melodia (o problema e a solução). Se o maestro (equipe do projeto) não ouvir e harmonizar 
todos esses instrumentos, a música (o projeto) pode sair desafinada ou incompleta. Envolver os stakeholders na 
validação significa garantir que todas as "vozes" relevantes sejam ouvidas e consideradas.

Líderes Comunitários
Representam a voz da população local e conhecem as 
dinâmicas sociais

Autoridades Governamentais
Podem ser parceiros, reguladores ou fontes de recursos 
públicos

Outras ONGs
Podem estar atuando no mesmo campo ou em áreas 
complementares

Empresas
Potenciais financiadores ou atores que impactam a 
questão

Acadêmicos
Oferecem dados, pesquisas e análises aprofundadas

Mídia
Pode amplificar a causa e gerar apoio público

As técnicas para engajar stakeholders na validação incluem reuniões consultivas, workshops participativos, 
pesquisas e grupos focais específicos. O objetivo é apresentar a definição do problema e a Árvore de Problemas 
preliminares, coletar feedback, discutir divergências e chegar a um consenso ou, pelo menos, a uma compreensão 
mútua.

Esse processo não só valida o problema, mas também constrói alianças, fortalece a rede de apoio ao projeto e 
antecipa possíveis resistências ou desafios. É um investimento de tempo que se traduz em maior eficácia e 
sustentabilidade para o projeto.



Ferramentas Digitais e Transparência na 
Definição do Problema
No cenário atual, a tecnologia digital oferece um vasto leque de possibilidades para aprimorar a fase de definição 
do problema, tornando-a mais eficiente, colaborativa e transparente. A incorporação de ferramentas digitais não é 
apenas uma tendência, mas uma necessidade para projetos sociais que buscam relevância e impacto em 2025 e 
além.

1

Dados Abertos
Plataformas governamentais, IPEA e ONGs 
oferecem informações georreferenciadas e 
estatísticas detalhadas com poucos cliques

2

Mapeamento Colaborativo
Sistemas de informação geográfica (SIG) permitem 
que equipes e comunidades contribuam com dados 

em tempo real

3

Transparência Digital
Plataformas online compartilham a Árvore de 

Problemas e validações com stakeholders e público 
geral

Imagine que você precisa mapear a incidência de um problema em várias regiões. Antigamente, isso envolveria 
muito trabalho de campo manual e planilhas complexas. Hoje, plataformas de dados abertos (como as de 
governos, IPEA, ou mesmo de grandes ONGs) permitem acessar informações georreferenciadas e estatísticas 
detalhadas com poucos cliques. Isso agiliza a análise documental e permite identificar padrões e áreas de maior 
necessidade com precisão.

Além disso, ferramentas de mapeamento colaborativo e sistemas de informação geográfica (SIG) permitem que 
equipes e até mesmo membros da comunidade contribuam com dados e observações sobre o problema em tempo 
real. Isso pode incluir o registro de ocorrências, a localização de recursos ou a identificação de pontos críticos, 
enriquecendo a Árvore de Problemas com informações atualizadas e contextualizadas.

A transparência, impulsionada pelas tecnologias digitais, é outro pilar fundamental. Plataformas de gestão e 
comunicação online permitem que a definição do problema, a Árvore de Problemas e os resultados da 
validação sejam compartilhados de forma clara com todos os stakeholders e com o público em geral.

Isso não só aumenta a confiança e a legitimidade do projeto, mas também pode atrair novos parceiros e 
financiadores que valorizam a abertura e a prestação de contas. A capacidade de demonstrar, com dados e 
evidências, que o problema foi bem compreendido e validado é um diferencial competitivo no cenário do 
investimento social.



Síntese e Preparação para a Próxima Etapa
Chegamos ao final de nossa jornada pela definição do problema e a construção da Árvore de Problemas. Vimos 
que essa etapa não é um mero formalismo, mas o alicerce sobre o qual todo o projeto social se constrói. 
Começamos entendendo que um problema social vai muito além de uma simples carência, exigindo uma análise 
profunda de suas causas e efeitos.

Exploramos técnicas para identificar esses problemas, como a análise documental e as entrevistas, e a importância 
de priorizar onde focar nossos esforços limitados. A Árvore de Problemas emergiu como uma ferramenta visual 
poderosa para desvendar as complexas relações de causa e efeito, permitindo-nos ir além dos sintomas e atuar 
nas raízes. Discutimos a necessidade de delimitar o escopo do projeto, evitando a ambição excessiva e garantindo 
foco e viabilidade.

Finalmente, enfatizamos a validação do problema com a comunidade e os stakeholders, um passo crucial para 
garantir a relevância, a legitimidade e a sustentabilidade das nossas intervenções. E vimos como as tecnologias 
digitais estão transformando essa fase, tornando-a mais eficiente e transparente.

A clareza na definição do problema é o que nos permite sonhar com soluções eficazes e construir 
projetos que realmente gerem impacto. É a partir dessa base sólida que podemos, então, começar a 
pensar em como transformar essa realidade negativa em uma visão positiva.

Isso nos leva diretamente à nossa próxima aula: Aula 7 3 Construção da Árvore de Objetivos e Teoria da 
Mudança. Se a Árvore de Problemas nos mostra o que está errado e por quê, a Árvore de Objetivos nos mostrará o 
que queremos alcançar e como. E a Teoria da Mudança será o mapa que conecta esses dois pontos, traçando o 
caminho lógico da transformação. Prepare-se para converter problemas em soluções e desafios em 
oportunidades!

Identificação
Técnicas para identificar problemas 

através de análise documental e 
entrevistas

Priorização
Critérios para focar esforços onde 
podem gerar maior impacto

Árvore de Problemas
Ferramenta visual para 
desvendar causas e efeitos 
complexos

Delimitação
Definição de escopo realista e 
estratégico para o projeto

Validação
Confirmação do problema com 

comunidade e stakeholders

Tecnologia
Ferramentas digitais para 
eficiência e transparência



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de mais uma etapa fundamental em sua jornada na gestão de projetos sociais. A capacidade de 
definir um problema de forma clara e estratégica é uma das habilidades mais valiosas que você pode desenvolver. 
Ela não apenas melhora a eficácia dos seus projetos, mas também aprimora sua visão crítica sobre os desafios 
sociais.

�  Em Prática
Sempre comece um projeto questionando "qual é o problema real?"

Use a Árvore de Problemas para visualizar causas e efeitos, não apenas sintomas

Valide sua percepção do problema com quem o vive e com os stakeholders

Delimite o escopo do seu projeto para focar onde você pode gerar maior impacto

Busque dados e use ferramentas digitais para embasar e dar transparência à sua análise

Autoavaliação

1. Qual das seguintes opções MELHOR descreve a função principal da Árvore de Problemas em um projeto social?

a) Listar todas as atividades que o projeto irá realizar.

b) Representar visualmente as causas e efeitos de um problema central.

c) Definir o orçamento total necessário para o projeto.

d) Avaliar o desempenho da equipe de gestão do projeto.

2. Um projeto social que tenta resolver "a falta de recursos financeiros para todas as famílias de baixa renda de 
uma grande cidade" provavelmente falharia por qual motivo, considerando o que foi discutido nesta aula?

a) Falta de um problema central claro.

b) Ausência de validação com a comunidade.

c) Ambição excessiva e escopo não delimitado.

d) Não utilização de ferramentas digitais.

3. Ao construir uma Árvore de Problemas, as "raízes" da árvore representam:

a) Os resultados esperados do projeto.

b) As consequências diretas do problema central.

c) As causas subjacentes que contribuem para o problema.

d) Os parceiros e stakeholders envolvidos no projeto.

4. A Lei nº 13.019/2014 (MROSC) é citada nesta aula para reforçar a importância de qual aspecto na definição do 
problema?

a) A necessidade de uso de tecnologias digitais.

b) A exigência de clareza e objetividade na descrição do problema.

c) A priorização de problemas ambientais sobre sociais.

d) A obrigatoriedade de financiamento público para todos os projetos.

5. Explique, em suas próprias palavras, por que a validação do problema com a comunidade e os stakeholders é 
tão crucial para o sucesso e a sustentabilidade de um projeto social.



Gabarito e Reflexões

1
Resposta: b)

A Árvore de Problemas 
representa visualmente as 

causas e efeitos de um 
problema central

2
Resposta: c)

Ambição excessiva e 
escopo não delimitado - 
tentar resolver tudo para 

todos

3
Resposta: c)

As raízes representam as 
causas subjacentes que 

contribuem para o 
problema

4
Resposta: b)

A exigência de clareza e 
objetividade na descrição 

do problema

Resposta da Questão 5:

A validação do problema é crucial porque garante que a percepção da equipe do projeto esteja alinhada com a 
realidade e as prioridades daqueles que vivem o problema. Isso aumenta a relevância e a aceitação da solução 
proposta, fortalece o senso de pertencimento e co-responsabilidade da comunidade, e assegura que o projeto 
seja apropriado ao contexto local, evitando soluções ineficazes ou insustentáveis.

D  Reflexão Final

A definição adequada do problema é como construir 
uma casa com fundações sólidas. Sem essa base, 
mesmo os melhores materiais e técnicas de 
construção não garantirão uma estrutura duradoura. 
Nos projetos sociais, essa fundação determina se 
nossa intervenção será transformadora ou apenas um 
paliativo temporário.

Lembre-se: cada problema bem definido é uma oportunidade de mudança bem direcionada. A precisão no 
diagnóstico é o primeiro passo para a eficácia na solução.



Próximos Passos - Aula 7
Construção da Árvore de Objetivos e Teoria da 
Mudança

�  Recursos Adicionais
Lei nº 13.019/2014 (MROSC): Para aprofundar nas bases legais da parceria entre Estado e Sociedade Civil

Guia PMD Pro: Para entender a metodologia de gestão de projetos no desenvolvimento

Publicações do IPEA e GIFE: Para consultar dados e análises sobre problemas sociais e investimento social 
no Brasil

Na próxima aula, transformaremos os problemas identificados em objetivos claros e construiremos a Teoria da 
Mudança que guiará nosso projeto rumo ao impacto desejado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir mais esta etapa em sua jornada de transformação social! ï


